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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

O consumo de tabaco entre os jovens é preocupante. É importante que os jovens conheçam os malefícios do tabaco.
Se as mulheres são fumadoras, o tabaco pode ser causa de esterilidade, de partos prematuros, de abortos, de baixo peso ou de intoxicação dos recém-nascidos. 

Os fumadores têm maiores probabilidades de vir a desencadear doenças cardiovasculares e cancro do pulmão, para lá de outras alterações menores, como por exemplo, a perda do gosto e do olfacto.
Outro problema que afecta muitos jovens é a toxicodependência de drogas mais perniciosas ainda do que o tabaco. Muitos jovens deixam-se seduzir pela droga, numa tentativa de se libertarem do isolamento, de esquecerem o dia-a-dia e de quebrarem a monotonia. Esquecem-se que irão criar um problema bem pior - a toxicodependência.

 Quantos adultos que vivem hoje na marginalidade, quantos sem abrigo, quantos “arrumadores” de carros, não terão começado o seu processo de degradação individual e social, ainda jovens, devido ao consumo de drogas? 
A falta de informação e educação para uma sexualidade responsável é causa de graves problemas para os jovens. Não podemos esquecer que Portugal apresenta a segunda maior taxa de gravidez precoce na Europa. Há 28.000 mil adolescentes portuguesas grávidas por ano, segundo um artigo recentemente publicado num jornal diário, de grande tiragem.

Igualmente insuficiente é a informação que os jovens possuem sobre doenças sexualmente transmissíveis, nomeadamente a SIDA. Muitos não sabem o que é um seropositivo e desconhecem que a infecção pode transmitir-se na partilha de escovas de dentes, por exemplo.

 Os pais estão mal informados sobre o vírus da imunodeficiência humana (VIH) e a síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA) e não se sentem à vontade para falar sobre a sexualidade com os seus filhos. E, caso estranho, parecem ser os pais com maior qualificação académica, os que menos dialogam com os filhos sobre sexualidade. Muitos pais acham que os professores é que têm essa função. Mas estes também não parecem estar suficientemente bem preparados para enfrentar o problema. Normalmente os jovens aprendem o que sabem sobre esta temática, através da televisão, dos jornais, revistas, de falarem uns com os outros, mas pouco com os professores.

O consumo de álcool é responsável por muita violência. Hoje em dia, tem vindo a aumentar o consumo de álcool entre os jovens, o que origina cenas de violência às portas das discotecas e nos campos de futebol, por exemplo. Como é triste ver a violência entre claques de jovens, muitos deles com garrafas de álcool na mão! 
Os jovens são o futuro. É importante que estejam bem informados acerca dos comportamentos de risco, para os poderem recusar e assumir práticas de vida saudáveis.
 Dado o exposto, recomendamos:

1.ª Que os vários canais de televisão, sejam obrigados a ter um serviço público, direccionado para os jovens, em horário adequado, onde sejam tratados e debatidos os problemas da sexualidade, da toxicodependência, da violência, e com a possibilidade de os jovens poderem entrar em contacto e colocarem as suas dúvidas;
2.ª  Que nas aulas de Formação Cívica e Área de Projecto sejam tratados, obrigatoriamente, durante os vários anos lectivos, temas que ajudem os jovens a tomar consciência dos comportamentos de risco e a consciencializar os perigos da toxicodependência, da Sida, do alcoolismo….
3.ª Que a escola, em colaboração com outras entidades da comunidade educativa, por exemplo, os Centros de Saúde, promovam acções para os pais, para que estes também se sintam mais à vontade e mais informados para falarem com os filhos sobre os problemas próprios da adolescência;
4.ª Que a prática do voluntariado e do serviço à comunidade seja dinamizada entre os jovens, para que estes se sintam cada vez mais úteis e ocupem alguns dos seus tempos livres.

5. ª Que a prática do desporto e de actividades de lazer seja mais dinamizada entre os jovens.
PERGUNTAS

 1. Contrariamente ao que acontece noutros países europeus, Portugal ainda não conseguiu diminuir a taxa de infecção pelo vírus da SIDA. Enquanto noutros países da Europa a tendência é a baixa de casos de infecção, em Portugal as estatísticas dizem-nos que aumentam os casos de infecção, sendo os jovens dos mais afectados. Isto leva-nos a pensar que as campanhas e os programas de combate à sida não têm tido a eficácia necessária. 


Sr. Deputado o que foi ou está a ser feito para inverter esta situação?

2. Portugal é um país com uma costa bastante acessível, com praias lindas, mas por vezes aproveitadas pelos traficantes para, na escuridão da noite, introduzirem grandes quantidades de droga no país, o que facilita a sua circulação. 
Sr. Deputado, não acha necessária uma maior vigilância do mar português. A marinha e a força área não deveriam ter equipamento mais sofisticado para fazer um melhor reconhecimento e patrulhamento das nossas águas e intervir em caso de alerta?
